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RESUMO

O avanço das  inteligências artificiais  tem sido expressivo nos últimos anos,  como mostra  o atual
número de usuários das diversas ferramentas ao redor do mundo. Tendo isto em vista, o presente
resumo  tem  por  objetivo  apresentar  uma  pesquisa  inicial,  realizada  por  dois  ID  's  do  PIBID-
SOCIOLOGIA e dois alunos da Universidade Federal de Viçosa, que buscou mapear e entender o uso
das IA' s na Escola Estadual Effie Rolfs. A pesquisa qualitativa foi realizada com quatro jovens do
ensino  médio,  selecionados  por  meio  de  um  formulário  divulgado  para  todas  as  salas,  que
responderam à entrevistas semiestruturadas. Estas tinham perguntas que visavam entender a inserção
atual da inteligência artificial no contexto escolar geral, da perspectiva dos alunos sobre a escola e
sobre os professores. Os resultados revelaram diversas regularidades nas formas de uso de ferramentas
de inteligência artificial. Foi possível encontrar certo desajuste na relação entre professores e alunas,
uma vez que todas relataram haver certa dificuldade de compreensão do conteúdo na sala de aula, mas
uma notória facilidade em entender o que o ‘Chat GPT’ explica, realçando sua forte capacidade de
produzir linguagem e 'verdades’, ou ainda, de atuar como uma espécie de ‘professor-complementar’.
Contraditoriamente, os professores têm, segundo as alunas, uma repulsa ao uso dessas ferramentas,
colocando-as  como  ilegítimas  no  processo  de  pensar,  fazer  e  produzir  atividades.  Apesar  da
contingência da pesquisa e da pequena amostragem, pelos resultados foi possível enxergar de forma
concisa que as inteligências artificiais já influenciam na formação dos jovens, seja de maneira positiva
ou maléfica, seja como um facilitador do ensino ou como um dificultante. Por fim, parece haver um
conflito social e simbólico ainda não resolvido, envolvendo as inteligências artificiais na educação,
que abre espaço para análises sociológicas. 
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INTRODUÇÃO

Os modelos  atuais  de  inteligência  artificial,  como bem delineado  por  Rodrigues  e

Rodrigues (2023), utilizam em sua maioria meios de produção de linguagem e de coleta de

dados  sofisticados,  o  Large  Language  Model  (LLM)  e  o  aprendizagem  profunda  (deep

learning). Sendo assim, conseguem captar regularidades de dados disponíveis na internet e os

expressarem em blocos de texto, realizando conexões neurais entre os sentidos e as verdades

disponíveis, conforme aquilo que o usuário pergunta ou pede. Em relação aos mecanismos de

busca tradicionais, há uma diferença de capacidade quantitativa, uma vez que são ferramentas

que  conseguem  processar  mais  dados  simultaneamente  (RODRIGUES  E  RODRIGUES,

2023).  Ainda  assim,  a  maioria  dos  modelos  comete  alguns  erros  ou  enviesamentos  dos

conteúdos,  expressando  por  vezes  respostas  desconexas,  ambiguidades  linguísticas,  erros

textuais, "alucinações", desigualdades epistêmicas que já existem, simplificações excessivas

etc. (LEMOS, 2024; AGUIAR 2025).  

Na medida em que a introdução de novas tecnologias e ferramentas tecnológicas no

mundo social pode ser capaz de alterá-lo profundamente,  nas disposições dos agentes, nas

formas de produção, na produtividade do trabalho e nas formas de socialização (FEENBERG,

1999, 2003) ou servir  para perpetuar relações de poder e desigualdades,  o presente artigo

busca começar a investigar se as inteligências artificiais têm sido utilizada pelos jovens de

escolas públicas com o intuito de se aproximarem das exigências escolares sobre o domínio

da língua formal escrita e oral, realização de trabalhos, capacidade de pensar e falar bem,

compreender textos, ou seja, de introjetar disposições e capitais culturais que podem levar aos

espaços universitários, através do vestibular, e à posições mais prestigiadas no mundo social

(a depender do valor  do diploma e de variações  de estrutura social)  (BOURDIEU, 2011;

DUBET; DURU-BELLAT; VÉRÉTOUT, 2012). 

Se as ferramentas de inteligência artificial propõem uma adaptação da linguagem para

explicar qualquer conteúdo, dentro de algumas perspectivas (RODRIGUES E RODRIGUES,

2023), isso não pressupõe que o sistema de ensino (escola e universidade) aceite reduzir suas

exigências de domínio da linguagem de forma desenvolta, de capacidade de realizar trabalhos



“autorais”, pensar, dominar técnicas e raciocínios lógicos, podendo então gerar um processo

de maior  distância  das disposições dos jovens em relação à  linguagem escolar  dominante

(BOURDIEU, 1998).  

Considerando por exemplo a influência do background familiar, renda e escolaridade

dos pais sobre a motivação da evasão escolar e, se boa parcela dos jovens brasileiros já se vê

distante do sistema de ensino, sendo a evasão escolar somente uma forma mais extremada

dessa distância que leva à auto eliminação (SALATA, 2019), poderia a inteligência artificial

ser uma ferramenta de aproximação entre os jogos escolares e os alunos das diferentes classes

sociais ou ela produz uma relação ‘simples’ demais com o conhecimento, simplifica-o muito

e, portanto, os distancia mais das exigências concretas da escola e dos vestibulares?

METODOLOGIA 

Partindo do pressuposto de que compreender os significados que os agentes atribuem

às próprias ações e seus sentidos, podem revelar processos históricos e sociais mais amplos

(WEBER, 1992; LAVILLE e DIONNE, 1999), realizamos a pesquisa a partir de entrevistas

semiestruturadas que levavam as seguintes perguntas no roteiro:  

1. Você já usou alguma ferramenta de IA, como Chat GPT, DeepSeek ou Gemini? Se

sim, com que frequência? 

2. Para quais atividades você costuma usar IA? (Trabalhos escolares, dúvidas 

rápidas, lazer, etc.) 

3. Você já usou IA para algo não relacionado à escola? Se sim, pode dar exemplos?" 

4. Na sua opinião, como a IA ajuda nos estudos? (Ex.: resumos, explicações, ideias 

para trabalhos) 

5. Você confia nas respostas da IA? Como verifica se a informação está correta?"  

6. Acha que o uso de IA substitui a pesquisa em livros ou fontes tradicionais? Por 

quê? 

7. Você e seus amigos discutem ou compartilham experiências com IA? Como isso 

acontece? 

8. Há algo mais que gostaria de compartilhar sobre o tema que não perguntamos? 



  Foi  divulgado  um formulário  de  inscrição  através  do Google  Forms e  do  Google

Classroom, para todas as salas de Ensino Médio, disponibilizado pelo professor de sociologia

da  escola  e  supervisor  de  um  dos  autores  no  PIBID  (Projeto  Institucional  de  Bolsa  de

Iniciação à Docência).  

Ainda vale destacar que a pesquisa foi feita no contexto da realização de um trabalho

realizado pelos autores durante a disciplina 'Metodologia II' da grade curricular do curso de

Ciências Sociais da Universidade Federal de Viçosa, levando em conta as considerações de

Melucci (2005) e Ranci (2005)  sobre pesquisa qualitativa e suas possíveis intercorrências. 

Dentre os 11 alunos que responderam o questionário somente 4 alunas demonstraram

interesse em participar das entrevistas, as quais foram realizadas através do Google Meet.

Dentro dessa amostra, há duas alunas do 2° ano, uma do 3° ano e uma do 1° ano do Ensino

Médio. Durante as entrevistas, procurou-se seguir ao máximo o norte fornecido pelo roteiro,

apesar de ter havido indagações diferentes por parte de cada jovem. Analisamos as principais

regularidades  dentro das respostas  para captar  o  cenário  geral  de utilização por parte  das

jovens e do cenário escolar em questão, sem focar em questões pontuais de cada uma. Formas

de uso ou concepções sobre a inteligência artificial que foram expressas por somente uma ou

duas alunas não foram analisadas no presente artigo, levando em consideração que não seriam

potencialmente generalizáveis no espaço em questão. 

Cabe ressaltar, sobre as limitações do recorte da pesquisa, que não levantamos dados

sobre a renda, grau de escolaridade da família, número de irmãos e outras informações que

seriam relevantes, nos atendo mais aos significados e afirmações das alunas sobre a escola e

os professores do que propriamente traçando essas variáveis. Sendo nosso principal objetivo

analisar a experiência das estudantes através do prisma da vivência escolar do ensino médio,

concluímos  que  o  primordial  era  entender  como  as  alunas  percebiam  o  uso  dessas

ferramentas.

REFERENCIAL TEÓRICO

Se há parcelas consideráveis de jovens que não estão envolvidos em jogos escolares

por  questões  “pessoais”  de  classe  (BOURDIEU,  1982,  2007,  2011;  SANTOS,  2025;

MENEZES E SANTOS, 2023), por necessidade de trabalhar, falta de tempo e falta de capital



cultural  dominante,  faz-se aqui a proposição teórica de que o uso de ferramentas como a

internet e o Chat GPT se dá de forma completamente diferente conforme a quantidade de

capital cultural, a renda e as aspirações que os jovens tenham.  

Portanto, ainda que o Chat GPT pareça ser um produtor de linguagem universalizante

(SANTAELLA,  2023)  (porque  é  capaz  de  explicar  supostamente  tudo  o  que  lhe  for

requisitado), ele ainda depende da mediação entre as disposições de cada agente, em função

de seus  capitais,  para que se possam fazer  as  “perguntas  certas”,  acessar  os  conteúdos e

entendê-los, filtrar o que é verídico e o que é falso, filtrar o que pode servir ou não, saber

identificar  simplificações  excessivas  e,  essencialmente,  aprender  com aquilo  que  é  posto

(introjetar e mobilizar os conhecimentos escolares para avançar bem na trajetória escolar).  

Como mostram bem Rodrigues e Rodrigues (2023), muito se têm utilizado ferramentas

de  IA  para  a  realização  do  que  se  chama  plágio  ou  “copiar  respostas”,  mesmo  em

universidades.  Na  medida  em  que  as  aspirações  dos  sujeitos  são  também  produto  das

condições  objetivas  em  que  nascem  e  crescem  e  que,  portanto,  alguns  tenham  poucas

expectativas  em relação à escola ou universidade por alguma ‘defasagem’ prévia,  tanto a

internet como as IA’s podem ser utilizadas de forma puramente prática (para a realização

formal de trabalhos e não para introjetar disposições).  

Sendo  o  caso  contrário  também  uma  verdade,  onde  grupos  de  agentes  que  estão

altamente envolvidos nos jogos escolares em função de suas posições privilegiadas no mundo

social,  podem  procurar  com  mais  cuidado  metodológico  o  conhecimento,  procurando

introjetar melhor os conteúdos e discernir entre o que pode lhes servir ou não, uma vez que

aspiram chegar mais longe e precisam internalizar o habitus escolástico (BOURDIEU, 2007).

Para esta  situação basta  pensar  na diferença na procura por informações  e por conteúdos

escolares entre jovens que pretendem fazer vestibular e entre jovens que pretendem somente

concluir o Ensino Médio. 

O que Bourdieu (2007) chama de formar  homo academicus, enquanto valor norteador

do ensino dominante  nas escolas,  pode estar  perdendo espaço e legitimidade nos círculos

sociais  escolares,  uma  vez  que  ferramentas  de  IA  promovem  uma  outra  relação  com  a

linguagem e com o próprio conhecimento ou ao menos reforçando uma disposição menos

tensa com a linguagem complexa, com o acúmulo de referencial teórico e conteudista.



Colocados  esses  pressupostos  é  que  o  artigo  pretende  mapear  quais  têm  sido  as

intenções de uso das jovens e como o espaço escolar, que é um campo de disputas entre

diversas exigências,  conceitos,  propostas e classes (RODRIGUES, 2018), têm percebido a

inserção das ferramentas na vida dos jovens. Ainda pretende-se começar a responder em que

medida se tem dado a aproximação dos jovens com os conhecimentos escolares (ou não)

através de ferramentas como o Chat GPT, Gemini, DeepSeek, e se este possível fenômeno tem

contribuído para um processo de democratização, no sentido de Bourdieu (2007), como maior

acesso aos meios de acesso do universal. 

Simultaneamente, é importante considerar as teorias de Lévy (1993), Feenberg (2003)

e Bourdieu (1982, 2007, 2011) para pensar a tecnologia sem concebê-la sob a égide de uma

democratização  automática  advinda  de  seu  avanço  nas  sociedades  capitalistas  e

informatizadas,  mas sim de  conceber  qualquer  tecnologia  em uma perspectiva  crítica.  As

tecnologias de IA podem tanto reproduzir desigualdades quanto operarem como novas formas

de socialização e democratização.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No  que  diz  respeito  à  utilização  escolar  das  ferramentas  de  inteligência  artificial

(Perguntas 2 e 4), obteve-se um perfil de uso marcado pelas seguintes finalidades: (1) para

fornecer listas de exercícios; (2) fornecer resumos dos conteúdos; (3) explicar coisas que não

ficaram claras na sala de aula, (4) ajudar na tradução e pronúncia da língua inglesa; (5) ajudar

na  construção  de  redações;  (6)  ajudar  a  fazer  textos  em  inglês  ou  português;  (7)  fazer

trabalhos e fazer slides. 

Considerando que todas as entrevistadas mencionaram utilizar ou terem utilizado para

fins fortemente associados à escola, com formas de uso variadas, já delineamos um perfil de

alta dispersão de uso. No que tange ao cenário escolar, elas também relatam que a maioria dos

colegas utilizam com frequência as ferramentas (com destaque para o Chat GPT). 

Uma regularidade captada é que 3 das 4 jovens relataram dificuldade em compreender

o que havia sido explicado em sala de aula em alguma matéria e um mal-estar em relação à

dificuldade com que alguns professores explicam seus conteúdos, no que diz respeito à forma



de comunicação complexa. Curiosamente, o Chat GPT “explica como se tivesse explicando

para um amigo” (entrevista ao autor) e aparece como mediador entre o professor e o aluno,

ainda que por fora do contexto da escola. Ao enxergarem o Chat GPT como um professor-

amigo (que é mais próximo da linguagem possível para os alunos), sinalizam a distância da

ação  pedagógica  proposta  pela  escola  (ou  por  alguns  professores)  e  as  condições  de

possibilidade das alunas de entendimento. Desde Bourdieu e Passeron (1982), sabe-se que a

distância comunicativa é também distância social e ainda que se compartilhe o mesmo espaço

físico é possível não compartilhar o mesmo espaço de compreensão, como se os professores e

alunos simulassem um entendimento para manter uma suposta ordem social das posições e

reproduzir o sistema de ensino como ele é.  

Este  tipo  de  mal-entendido pedagógico  é  descrito  pelos  autores  pois  o  sistema de

ensino faz exigências às quais nem todos os alunos conseguem cumprir, em decorrência de

suas  distâncias  em  relação  à  linguagem  escolar  e  acadêmica  que  o  sistema  adota.  Essa

dificuldade é também uma função de classe e outros marcadores sociais, uma vez que jovens

de camadas populares ou médias podem não ter uma familiaridade com essas disposições, que

são necessárias para compreender à comunicação pedagógica proposta pela escola. Bourdieu

(2011) evidencia a importância de ter acesso à algumas condições (e quanto mais cedo na

vida, melhor) como livros, tempo, incentivo familiar e dinheiro, para poder entrar no jogo

escolar (entender suas proposições e introjetar suas exigências, códigos e capitais) e garantir o

avanço na trajetória (o que se chama “passar de ano” ou "tirar boas notas” e futuramente

acessar melhores posições e/ou diplomas). 

O que pode constituir essas dificuldades da ação pedagógica é a constatação de que os

professores podem ter uma familiaridade com a linguagem e à complexidade advinda dos

espaços acadêmicos e não conseguirem passá-las aos alunos por uma distância propriamente

de  habitus  (BOURDIEU,  2007).  Portanto,  ao  lidarem  com a  complexidade  linguística  e

conteúdos difíceis, os professores não podem garantir com precisão se o aluno detém os meios

de compreensão necessários para compreender, ainda que estejam abertos para perguntas, que

como se sabe muitas vezes não são feitas pelo constrangimento dos alunos em se mostrarem

longe de entender. 

Evidentemente que esse mal-entendido ocorre pelo fato de que o sistema de ensino é

atravessado por relações estruturais, políticas e de classes, e portanto, na medida em que o



sistema de ensino não é feito pela vontade dos professores, garantir que a ação pedagógica

seja  totalmente  eficiente  para  todas  as  classes  e  tipos  de  alunos  exige  um  esforço  de

reformulação política, social e cultural que dê antes aos alunos os meios para que possam

acessar o conhecimento escolar e (BOURDIEU, 2007),  ainda mais,  meios  para que esses

conhecimentos  se  transformem em acesso a  posições  sociais  dignas.  Um dos meios  mais

básicos neste sentido é a garantia de tempo livre e distante de urgências imediatas do mercado

de trabalho. (BOURDIEU, 2011). 

Não se pode correr o risco de imputar aos professores a responsabilidade por não se

“fazerem  entender”,  ainda  mais  num  contexto  social  em  que  a  educação  sofre  pressões

políticas,  cenários  de  má  remuneração,  precarização  do  trabalho,  cortes  orçamentários,

disputas de concepções de ensino e, em suma, atravessamentos das desigualdades estruturais

do capitalismo, que afetam tanto o trabalho pedagógico dos professores quanto a capacidade

de  recepção  dos  alunos  e  o  sistema  de  ensino  (SILVA  &  HOLLERBACH,  2022;

OSTERMANN & REZENDE, 2021). Além de tudo, as instâncias de produção e transmissão

de conhecimentos estão em disputa de legitimidade (BOURDIEU E PASSERON, 1982) e

isso aparece  nas entrevistas.  As alunas  nos  relataram que procuram comparar,  em alguns

momentos, as respostas do Chat GPT com os conteúdos que os professores passaram e com

respostas  de  mecanismos  de  busca  tradicionais.  O que  cabe  à  escola  é  entender  em que

medida pode utilizar a inteligência artificial para contribuir para sua instância de comunicação

e transmissão de conhecimento,  portanto,  para que os alunos passem a participar  mais da

relação com o conhecimento escolar e suas exigências.   

Mas o que se torna claro é que, ao menos na intencionalidade das alunas em questão,

há uma tentativa de se aproximar das exigências da escola e utilizar as ferramentas como

meios mais eficazes de acessarem os conteúdos e introjetarem as disposições escolares, que

talvez o próprio espaço escolar em questão não tem dado conta de passar à todos. No que diz

respeito  ao  sucesso  desse  empreendimento,  no  sentido  de  os  jovens  estarem  ou  não

introjetando  disposições,  isso  depende  não  só  da  forma  que  se  utiliza  mas  também  das

exigências da escola corresponderem às formas como ‘ensinam’ as ferramentas como o Chat

GPT. No que tange por exemplo à utilização geral, todas as 4 entrevistadas relataram que a

maioria  dos  colegas  utilizam as  ferramentas  para  fins  de “plágio”  ou  para  cumprirem às

exigências escolares sem precisarem fazer esforço, em provas, simulados e atividades.  Na



medida em que o Chat GPT, como muito bem mostram Rodrigues e Rodrigues (2023), se

propõe a  ser  um produtor  de  linguagem,  os  alunos  perceberam que essa  ferramenta  sabe

simular  aquilo  que  se  espera  de  um “aluno  bom”:  textos  minimamente  coerentes  e  bem

escritos, manejando dados e vários tipos de conhecimento com certa naturalidade. 

O que se propõe é que essa forma de uso é uma dentre as formas possíveis, que mais

evidencia um desinteresse prévio em relação à escola e suas transmissões (que por sua vez

pode ser causado por diversas condições de cada aluno: de classe, de problemas familiares, de

jornadas  de  trabalho  fora  da  escola  e  de  outros  marcadores  sociais)  do  que  causa  esse

desinteresse. Pode-se dizer que, em certa medida, o Chat GPT pode reforçar esse desinteresse,

por fazer parte de uma relação sucinta com o conhecimento e meramente prática. 

Como consequência disso, os professores ameaçaram “tirar nota”, segundo 3 das 4

entrevistadas.  Os  professores  ainda  querem  que  todos  alunos  introjetem  as  disposições

escolásticas  dentro  de si,  para  que  os  conhecimentos  se  tornem disposições  duráveis  nos

alunos, porque sabem que as exigências escolares e vestibulares não permitem delegar essa

função  às  tecnologias.  O  cumprimento  dessa  tarefa,  por  sua  vez,  depende  da  condição

concreta dos alunos em desejarem construir uma trajetória escolar mais longa, que vá mais

além de “passar de ano” e "garantir  notas”.  Vale ressaltar  que,  para Bourdieu e Passeron

(1982), as estruturas das chances de cada classe e suas condições concretas, podem também

limitar as aspirações e desejos internos de cada jovem e, portanto, limitar o quanto o jovem

consegue e quer aprender a jogar o jogo escolar, conquistar conhecimentos, formas de pensar

e lógicas que detém valor escolar e social. Se suas aspirações não passam mais por adquirir

um capital  cultural  mais  amplo  e  certas  habilidades  escolásticas,  em decorrência  de  suas

condições concretas serem desfavoráveis (renda familiar baixa, por exemplo), também não

haverá  tanto  interesse  em  adquirir  uma  relação  boa  com  os  capitais  escolares,  com  os

professores, com o ambiente escolar e suas nuances e, qualquer punição ou sanção negativa

que a escola dê, só afastará o jovem desinteressado em direção ao desinteresse anterior. A

sanção negativa (tirar nota, desclassificar, etc.) muitas vezes opera como uma eliminação final

de um jovem que já estava se eliminando (BOURDIEU, 1982, 2011). 

Em relação ao uso pessoal de cada aluna, ou seja, em alguma medida descolado de

aspirações  escolares  e  jogos escolares,  todas  as  4  relataram utilizar  para  reforçar  os  seus

gostos prévios como: (1) para indicar músicas parecidas com outra que haviam escutado; (2)



para indicar filmes parecidos com outro que haviam visto; (3) para pedir conselhos e (4) para

fazer brincadeiras.  Cabe a reflexão também proposta por Rodrigues e Rodrigues (2023) e

Santaella (2023) de que a inteligência artificial não tem relação nenhuma com produção de

conhecimento  e  nem  com  produção  de  pensamento  divergente,  na  medida  em  que  é

completamente adaptado para satisfazer às exigências momentâneas do usuário. É por isso

que ao perceber como o usuário pensa e como faz as perguntas, a IA pode indicar somente

certos tipos de conteúdos que o agradem, o que é um elogio à lógica de aprisionar e condenar

um agente a seus próprios gostos e desejos (seja lá quais forem). É a mesma lógica presente

em certos  algoritmos inteligentes.  Essa lógica por si  só vai  na contramão do processo de

aprendizado, que exige certa disposição para o desconforto em aprender lógicas diferentes e

novos conhecimentos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Dos dados da pesquisa é possível retirar conclusões que afirmam as tecnologias como

ferramentas potencialmente democráticas, se puderem ser utilizadas igualmente por todas as

classes  de  forma  igualitária.  Como nos  mostram Silva,  Ribeiro  e  Santos  (2024)  e  Alves

(2021),  mesmo  a  internet  na  sociedade  brasileira  não  corrigiu  desigualdades  escolares  e

sociais  profundas,  na  verdade  chegaram  a  aprofundá-las,  como  foi  visto  na  situação  da

pandemia de COVID-19 onde os alunos que não tinha acesso à internet de qualidade também

perderam qualidade de ensino. 

Não há como imputar à inteligência artificial, como alguns discursos de senso comum

imputaram  ao  surgimento  da  internet,  qualquer  intenção  de  democratizar  o  acesso  ao

conhecimento,  na medida em que a democratização depende de expandir as condições de

acesso ao universal (BOURDIEU, 2007), ou seja, todas as condições concretas e simbólicas

que permitem, atualmente, classes médias e abastadas (em sua maioria) manejarem bem as

novas tecnologias, a língua dominante, a língua estrangeira e os conhecimentos escolares que

são as senhas de acesso às melhores posições sociais, que como se sabe, não são para todos os

agentes. 

As  alunas  entrevistadas  mostram  formas  de  uso  extremamente  inteligentes  das

ferramentas de IA, na medida em que o fazem procurando formas de aprender o que a escola



por  vezes  não  dá  conta  de  ensinar,  por  suas  diversas  defasagens  que  são  causadas  por

políticas, concepções de ensino e relações de classe. 

A não ser  que  se  queira  imputar  aos  agentes  uma falsa  idéia  de  escolha  livre  de

pressões  e  desigualdades,  mesmo  o  “mal-uso”  da  IA  não  pode  ser  visto  descolado  de

condições  sociais  e  concretas  de  profundo  afastamento  do  conhecimento  escolar  e  do

conhecimento de modo geral, causado tanto pelo advento de novas ferramentas quanto das

condições  socialmente  desfavoráveis  que  sempre  existiram  no  Brasil  (SALATA,  2019;

MENEZES & SANTOS, 2023; SANTOS, 2025). 

O artigo  não  pretende  universalizar  as  reflexões  propostas  para  qualquer  contexto

escolar  brasileiro,  independente  da região,  do perfil  socioeconômico da escola  e  de todas

variações  possíveis.  A reflexão  proposta  se  aplica  ao  contexto  de  uma escola  de  ensino

público de Viçosa - MG.  

Pensar  as  formas  de  uso  de  ferramentas  ligadas  à  transmissão  de  informação  e

conhecimento, é inserir a tecnologia dentro do contexto das desigualdades socioeconômicas e

desigualdades de habitus e capitais (cultural, econômico e social). O artigo pretende iniciar

reflexões sobre como as formas de uso estão vinculadas à própria condição de cada agente e

de sua classe e do contexto em que se dá o uso, ou seja, se dentro de instituições escolares que

o incentivam ou não.  Para construir  isso,  nos valemos  tanto das teorias  da tecnologia  de

Feenberg (1999, 2003) quanto de Bourdieu (1982, 2007, 2011), na tentativa de enxergar as

ferramentas dentro do contexto social desigual e dentro de espaços de disputa de legitimidade.

Para além disso, propõe-se que a escola seja um espaço de mediação entre os jovens e

suas relações com as ferramentas disponíveis para a aquisição de conhecimento, de forma que

não se corra o risco de difundir uma relação simplificada com a cultura geral e com qualquer

forma de conhecimento, seja ele escolar, científico, literário, musical.
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